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Cobre - Latón - Aluminio-Alpaca
Aceros - Estaños

Guillermo Pradera
I N G E N I E R O  

Princesa, 8 duplicado. - MADRID 

Teléf. 34.476

BILBAO BARCELONA
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ELIZALDE (S. A.)^

P.'‘ de San Juan, 149  
B A R C E L O N A

D E L E G A C I O N  DE M A D R I D

de Recoletos, 19
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Si  q u i e r e  u s t e d  g a n a r  m á s  
y m e j o r a r  s u  s i t u a c i ó n ,

necesita una preparación especial
Por nuestro método de enseñanza por correspondencia, puede usted adquirir 
en su casa, y sin molestia alguna, los conocimientos que le faltan, Tenemos 
MAS DE CIEN ESPECIALIDADES, y hasta la fecha se han matriculado 
CERCA DE CUATRO MILLONES DE ALUMNOS en las diversas escuelas 
de esta vasta institución. Marque usted con una cruz en el cupón de abajo el 

folleto que le interese. Le será remitidogratis por el 
CENTRO INTERNACIONAL DE ENSEÑANZA 

A ven id a  del C onde de P eñ a lver, 17. A p a rta d o  656. M A D R ID . 
______________Delegado en Barcelona; L. Cruells, Balmes, 30, 3.», 2.*

C U P O N
Folleto TECNICO: Mecánica, Electricidad, Motores, D ibu jo , etc. 
Folleto de COMERCIO: Contabilidad, Taquigrafía, P ropagan da, etc. 
Folleto de IDIOMAS: Inglés, Francés, Alemán, etc. (con  ayuda del fo ­

nógrafo: demostración gratuita).
Nombre...............................................................................................................................
Calle y número.................................................................................................................
Población.......................................  Provincia....................................................

11-28

T A L L E R E S  K A D I K
Santa Engorada, 67. - Teléfono núm. 31.761 

M A D R I D

Reparación y vulcanización de cémaras y cubiertas de automóvIL 
Especialidad en Recauchutados. Material especialmente preparado para la indus­

tria de vulcanizar. Artículos de goma en general.

P r o v e e d o r e s  d e l  E j é r c i t o
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1 C a r b u r a d o r e s IRZ p a r a  a v i a c i ó n  |

INVENTO ESPAÑOL AL QUE EL FAMOSO AVIADOR ALAN COBHAM CON­

FIO SU SEGURIDAD Y ECONOMIA DE CONSUMO AL REALIZAR LOS GRAN­

DES VUELOS DE 1926

LONDRES-EL.CABO-LONDRES Y LON DRES-AUSTRALIA-LONDRES

RECORRIENDO 78.00U Km.

MADRID: MONTALBAN, 5.

FABRICA: VALLADOLID.— APARTADO 78.

BARCELONA: AV. ALFONSO XIII, 341.

c O N S T R U C T O R A i  
M A D R I L E Ñ A !

u t ' i ' '  ' II . ■ ' I , ; ' ........... .. 1'f r i '1 r;, (I II :i: filli 111,1 ||I||¡ III ^

EI’  S TU D IO S  y  construcciones urbanas, industriales c 
hidraúlicas por arquitectos e ingenieros - Contratas 

-o  ^  Obras de hormigón armado

Q n ^ J N ^ _ S j_ P la z ¿ r d e ^ J s a b e M I j_ ^ _ d u p n c a d o ¡^ ^ e lé f o n o _ j i ^ ^
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ñ  T A L L E R E /  E L E C T R O - M E C Á  N  I  C O /  M

I ANTONIO DIAZ |
m  Proveedor de AVIACION M ILITAR M

REPRESENTANTE DE 
EQUIPOS ACUMULADORES

S.E.V. F U L M E N
A c c e s o r io s  e lé c tr ic o s  - R eparac ión  de Equ ipos e lé c tr ic o s  de 
A u tom óv il.-A v ia c ión  (m agn etos , d inam os, m o to res  e lé c tr ico s ) 

M E C A N I C - '  E N  G E N E R A L

P r ín c ip e  d e  V e rg a ra , 8 .~ T e l. 5 2 .2 0 4  
M A D R I D

Construcciones Aeronáuticas, S. A.

C. A. S. A.
I  A R L A B A N , 7 -  (Edificio del Banco de Bilbao) -  M A D R ID

l A L L E R E S  KN O H T A F E  (frente al Aeródromo /Militar)

Patentes Breguet.-Dornier.-Lamb]in.-Fundición de Siluminio

2  D irección  telegráfica: «C asaire» 'M adrid   ̂ M adrid; 16785 y  32095 ñ
-V D irección  p osta l; A partado 193, M adrid ? G etafe ; 3 •?
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L A S  B U J IA S  CHAMPION
log ra n  la  m a y o r  v e locid a d  del m undo

El m a y or  M AR IO  DE B ERN ARD I bate nuevam ente to d o s  los  record s  m un­
diales de ve locidad  sob re  su  h idrop lan o «MACCHI F IA T » de 1.000 H. P.

512.776 k ilóm etros  p o r  h ora
equ ipado con  bu jías CHAMPION (m odelo  A. E. 1,-Aviación)

Hazaña p ro d ig io sa  en la que ei hom bre 
rebasa  los  5 0 0  k ilóm etros p o r  hora.

' Chainpión  Spark  P lu g  C .°-T o led o , Ohio. U. S. A. 
C o tic e s io n a r io  p a ra  E sp añ a : FR A N C IS C O  FLORES. - E S P IH A R D O  (M u r c ia )

JORGE L O R I N G

A N T O N IO  M A U R A , N U M . 18

M A D R I D

F Á B R I C A  D E  A V I O N E S

Actualmente en construcción una serie de 100 aviones 

de reconocimiento para la Aeronáutica M ilitar Española.

Ayuntamiento de Madrid



p r á c N c a ,  d e  à u f o m o y i l i / m o  y  a u i à c i ó n .

P u b lic a c ió n  q u in c e n a l d e  u t i l id a d  a  lo s  m e c á n ic o s  c o n d u c to re s  y  p r o p ie ta r io s  de  
a u t o m ó v ile s , a s p ir a n te s  a  p i lo t o s  y  m e c á n ic o s  d e  a v ia c ió n

A Ñ O  I P R IM E R A  Q U IN C E N A  M A Y O  1928 N Ü M . 3.

F U N D A D O R ;

D . Félix  G óm ez  G u illam ón
lo^eníero, Profesor 4« U  Escuel« Áutomovíliíta 

¿el Ceatto Electtotlcníco« P iloto y 
Obserrftdor Aeroatero

D I R E C T O R :

D . L u i s  M a e s t r e  P é r e z
ln¿«nÍ«eo, Ex profesor de la Escuela Je Mecá&icos 

de Áviación. Piloto y  Observador 
d« Aeroplano

A u to r iz a d a  s u  p u b lica c ió n  p o r  R. 0 .  del M in is te r io  de la  G u erra

R E D A C C IÓ N  Y  A DM IN 1S‘T R A C IÓ N :

C ostan illa  de los A ngeles, l3 , baio
A p a r ta d o  8 .0 8 9 . T e lá ío n o  l3 .9 9 8

PR EC IO  D E  SU S C R IP C IÓ N :

M A D R ID : A ño 6.6o - Semestre 3,50 
Provincias: • 7,00 4,00 
Extranjero; * 10,00 • 6,00.

Aplicaciones Je la aviación
N o  son  el tran sp orte  d-e p a sa je ro s  y  m erca n cía s  las ú n icas a p lica c io n e s  d e  la 

a v ia ción . C on  ser  éstas tan im portan tes, existen  otras m u chas, q u e  n o  so la ­
m ente resu elven  en m e jo re s  c o n d ic io n e s  m ultitud d e  se rv ic io s , s in o  q u e  dan 
so lu c ió n  a o tro s  p rob lem a s  im p osib les  d e  reso lv er  sin  el a u x ilio  de  la av ia ­
ción .

E n la s e ru p c ion es  v o lcá n ica s , in u n d a cion es , terrem otos (d e  lo s  cu a les  te­
n em os m u y  recien te  e je m p lo ), etc . C u a n d o  u na v asta  re g ió n  qu ed a  in com u n i­
ca d a  p o r  u n o  d e  estos  ca ta clism o s , el a erop la n o , sistem a d e  lo c o m o c ió n  in de­
p en d ien te  d e l e s ta d o  d el terreno, entre el pu n to  d e  s o c o r r o  y  el lu gar d e  la c a ­
tá strofe , es el ú n ico  m e d io  d e  au x ilio . E l av ión  es el m ás rá p id o  m ed io  p a ra  c o ­
n o ce r  la ex ten sión  d e  la zo n a  ca s t ig a d a  y  perm ite  o rg a n iz a r  los  serv ic ios  d e  s o ­
c o r r o  d e  fo rm a  a d e cu a d a  a  la m a gn itu d  d e  la ca tá s tro fe . T o d o s  recu erdan  la úl­
tim a in u n d a ción  d e l M is is ip i; p e ro  q u izá  ig n oren  m u ch o s  q u e  toda  aquella  
z o n a  ( 1 .500.000 h ectá rea s ) fu é  a p ro v is io n a d a  p o r  cen ten a res de  a erop la n os , 
y  q u e  m u ch as p erson a s , en  inm inente p e lig r o  d e  perecer , fu e ro n  sa lv ad a s p o r  los 
v e lo ce s  h id roa v ion es , q u e  las tran sp ortaron  a  lu ga res seg u ros .

L as  tr ip u la cion es  d e  m u ch os  b a rc o s  a p ris io n a d o s  en tre los  h ie los  en los 
m ares G la c ia le s , sin  p o s ib ilid a d  d e  ser s o c o r r id o s  ráp id am en te , deben  su sa l­
v a c ió n  al a erop la n o .

N o  es n ecesa r io  h a ce r  gran  h in cap ié  en  los  n u m erosos serv icios  p resta d os
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p o r  los  av ion es sa n ita rios  en la term inada ca m p a ñ a  de  M arru ecos , p o r  ser bien 
c o n o c id o s .

M u ch o s  h e r id o s  d e  v ientre  han  p o d id o  ser o p e r a d o s  en  el h osp ita l una hora 
desp u és d e  ca e r  en «1 ca m p o , y  al a e ro p la n o  d e b e n  su sa lv a c ión . A ctu a lm en te , en 
la s  p o s ic io n e s  a is la d a s  en los  p ic o s  d e  las m on tañas d e  nuestra  zo n a  d e  M arrue­
co s , un p u ñ a d o  d e  h om b res  recib en  diariam en te las n otic ias  d e  la P atria , en la 
v a lija  q u e  a  su p a s o  d e ja  ca e r  el avión .

E n  la últim a ep id em ia  d e  có le ra  d esa rro llad a  en P ersia , v a r ios  av ion es  trans­
p orta ron  2.000  k ilo g ra m o s  de  su e ro  p a ra  a ta ja r  !a  ep id em ia . V a stís im as reg ion es 
p a lú d ica s  han s id o  sa n ea d as c o n  p ro d u cto s  la n za d o s  d e sd e  a erop la n os .

E n fin , los  serv ic ios  sa n ita rios  p re sta d o s  p o r  la av ia ción  en estos  d o s  ú lti­
m o s  añ os, h arían  esta lista in term in able .

A g ricu ltu ra .— La A g ricu ltu ra , qu e tan bien  ha sa b id o , en  esto s  ú ltim os tiem ­
p o s , a p ro v e ch a rse  d e  los  p r o g r e s o s  d e  la  m ecán ica , y a  h a  e m p e z a d o  a  sa ca r  
p a rt id o  del av ión , con  é x ito s  tan  lis o n je ro s , q u e  perm ite  au gu rar una revolu ción  
en la e co n o m ía  a g r íco la , so b re  to d o , en el cu ltiv o  d e  g ra n d es  ex ten sion es . P ara  
la s iem bra  d e  250  h ectáreas, en  q u e  p o r  los  m ed ios  corr ien tes  se  h u b iese  tar­
d a d o  a lgu n a s sem an as, d o s  av ion es term inaron  la  la b or  en ve in te  m in u tos . En 
la rep artic ión  del a b o n o  y , m á s  aún, p a ra  la ex tin ción  d e  las p la g a s  d el ca m p o , 
n ecesarias d e  una cam p añ a  g en era l p a ra  so fo c a r la  totalm ente, el a erop la n o , 
n o  s ó lo  es  ca si in sustitu ib le , p o r  ser Jan rá p id o  el re m e d io  qu e im p id e  su p ro ­
p a g a c ió n , s in o  tam bién  el m e d io  m ás e co n ó m ico , pu es un s o lo  av ión  rea liza  el 
tra b a jo  de  60  p oten tes  m áqu in as extin toras.

En el C a n a dá , p a ra  la v ig ila n c ia  foresta l, existen  actúalm ente d ie z  escu a­
drillas d e  av ion es, q u e  están fo r m a d a s  p o r  100  a erop la n os .

En a q u e llo s  b o s q u e s  in m en sos , la v ig ilan cia  terrestre, para  preven ir  y  extin ­
gu ir  los  in ce n d io s  qu e , d e b id o  a  m uy variada s c ircu n stan cias , se  p rod u cen  
co n  gra n  frecu en cia , n ecesita ría  d e  n u m eroso  p e rso n a l; ad em ás, e sto s  b osq u es  
son  im pen etra b les en m u ch os  s itios  y , p o r  tanto, la v ig ila n cia  terrestre  s e  hace 
m aterialm ente im p osib le . L o s  av ion es m antienen  una v ig ila n cia  e fica z , dan  no­
ticia  inm ediata  d e  la  s itu a c ión  y  ex ten sión  del in cen d io , p erm itien d o  estas pre­
c io sa s  in d icacion es  a ta jar  el in ce n d io  rápidam ente, no s ó lo  d e s d e  tierra, sino 
tam bién  d e sd e  el a ire , las escu ad rilla s  la n za n  b om b a s  ex tin tora s ; q u e  n o  só lo  
sirven  los  av ion es  p a ra  arro ja r  b om b a s  qu e siem bren  el terror y  la m uerte.

E l resu ltado  o b te n id o  c o n  esta v ig ila n cia  aérea, qu ed a  bien  d e m o stra d o  con  
las c ifra s  sigu ien tes, re feren tes al E sta d o  d e  O ntario .

L as pérd ida s o ca s io n a d a s  p o r  los  in cen d ios , qu e en 1923  fu eron  d e  8  m illo ­
n es de  d ó la res , co n  un g a s to  d e  m ás d e  un m illón  en d e fen sa  con tra  el in cen ­
d io , en 19 2 5 , los g a s to s  d e  a d q u is ición  y  entreten im iento de los  1 3  a p a ra to s  d es­
tin ados a la v ig ila n cia  y  los  d a ñ os  ca u sa d o s  p o r  los  in cen d ios , im p orta ron  d ó la ­
res 700 .000.

L a  fo to g r a fia  a é r e a -  -Para el levan tam ien to d e  p la n os , a la fo to g ra fía  
aérea  le  está re se rv a d o  un brillan te porven ir . L as fo to g ra fía s  tom ad a s d e sd e  la

1
I
S
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verticaJ d e  un terreno, con stitu yen  un e x a c to  p la n o  d e  él, P ara  ia fo rm a c ió n  del 
ca ta stro  d e  una reg ión , ap arte  d e  ia  m a y or  ra p id ez  y  e co n o m ía  q u e  su p o n e  este 
n uevo m é to d o , tiene a  su fa v o r  ei q u e  n o  perm ite  el fra u d e  al E s ta d o  resp e cto  
a la c la se  d e  terrenos, pu es la fo to g r a f ía  acu sa  c la ram en te  la s p la n tacion es , c a ­
nales d e  r ie g o , etc.

T a m b ié n  se  ha a p lica d o  el a e ro p la n o  p a ra  d escu b r ir  los  b a n c o s  de  p esca , 
pu es d e s d e  el aire se  p e rc ib e  claram ente to d o  l o  su m e rg id o  en el ag u a , hasta  
40 ó  50  m etros d e  p ro fu n d id a d . A p a ra to s  p ro v is to s  d e  esta c ion es  r a d io te le fó ­
n icas, av isan  a los  p e s ca d o re s  la  s itu a c ión  de  lo s  g ra n d es  b a n c o s  d e  p e s ca d o .

E n A m é rica  han  u tilizado  la av ia ción  c o m o  m e d io  d e  p ro p a g a n d a . A d em á s 
del la n za m ien to  d e  p ro sp e c to s  so b re  la p o b la c ió n  (c o m o  s e  ha h ech o  varias v e ­
ces en M a d r id ), utilizan o tro s  m ed ios  in g e n io so s , c o m o  son  av ion es  p ro v is to s  de 
ap ara tos la n za d o re s  d e  h u m o, p o r  m ed io  de  h a b ilid o sa s  ev o lu c ion es , p er ­
m iten fo rm a r  en  el a ire  letreros c o n  el n om bre  d e l p r o d u c to  qu e s e  d e se a  anun­
ciar. T a m b ié n  se ha re cu rr id o  a letreros lu m in osos  c o lo c a d o s  b a jo  las alas.

E n las z o n a s  m on tu osa s, el a p a ra to  p u e d e  prestar m uy im p ortan tes ser­
v ic ios  para  llevar  el co rre o  y  la  pren sa  c o n  m a yor  ra p id e z  q u e  si estuvieran  li­
g a d o s  p o r  n u m erosas v ía s  de  com u n ica c ión . L os  a p a ra tos  tran sportan  la c o ­
rre sp o n d e n cia  en  sa ca s  esp ecía les , qu e son  la n za d a s  al p a sa r  p o r  los  puntos 
de destin o, sin  la p érd id a  de  tiem p o  qu e su p o n e  el aterriza je .

H em os tr a z a d o  en este  a rtícu lo  un esqu em a de  ios  p r in cip a le s  serv icios  qu e 
en la a ctu a lid ad  presta  la  a v ia ción . E stos  se rv ic io s , n o  to d o s  tienen a p lica c ión  
en nuestra P a tr ia ; de  los  que, a n u estro  ju ic io , pu d ieran  ser u tiliza d os  c o n  p r o ­
v ech o  en  E sp a ñ a , h a b la rem os c o n  m ás am plitud  en su ce s iv o s  artícu los.

L U IS  M A E STR E

A n ü n ciese  en M O T O A V IO N  y  m ultiplica­
rá sus ventas.

T od os  los  a eród rom os de E spañ a son  
su scrip tores  de e sta  revista.
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MOTOAVION

•••¡A ZO  k ilóm etros del Graraje!
En el núm ero anterior d e  esta Revis-ta 

pu blicam os un esquem a para la investi­
g a c ión  m etódica  y sencilla  de las averías 
de la m agneto. Si se llega a la conclu sión  
de que los  im anes han perd id o  su im an­
tación  o  que p or  cualquier otra causa 
e léctr ica  la m agneto ha quedado inutili­
zada , e l m ecán ico  con fiesa  que nada pue­
de hacer, y un pro fu n d o  pesim ism o se 
ap odera  del án im o de los p a cíficos  v ia ­
jeros, ante la perspectiva de dorm ir al 
raso, si no p a sa  nadie que pueda echar­
les un rem olque. .

Sin em bargo, puede fácilm ente lograrse 
con  la batería de acum uladores que el c o ­
che lleva para el a lum brado, se puede 
lograr, en la m ayoría  de los  casos, que la

el arrollam iento prim ario P de la m ag­
neto, el cual tiene su o tro  extrem o so l­
d a d o  en 6 a la m asa m etálica  dei indu­
c ido , d e  donde, gracias al frotam ien to s o ­
bre d ich o inducido, de unos carbon cillos 
a lo ja d o s  en d os o  m ás h uecos c que to­
da m agneto lleva (ca rb on cillo s  de ma­
s a ) ,  pasará la corriente al z ó ca lo  S de 
éste, y por tanto, a m asa, o  sea al p o lo  
(— ) de la batería, qu edando así cerrado 
ese circu ito. C ada vez que se cierren  los 
torn illos p la tin ados cesará  de circular es­
ta corriente, que pasaba  por el arrolla­
m iento prim ario P , y en ton ces se m ar­
chará directam ente a m asa desde el tor­
n illo  de su jeción  T  a través de dichos 
platinados.

rna-r^

m agneto vuelva a dar ' ‘ ch isp a", y desde 
luego se consigue, cuando la causa es la 
desim antación.

Se suelta de la b o m a  B (véase  la figu ­
ra) sHuada en  la tapa d el ruptor de la 
m agneto, el h ilo  que va  al interruptor del 
sa lp icad ero  (h ilo  d e  m a sa )  y  en su lu­
g a r  se une a dicha b o m a  un cable a isla ­
do  que venga del p o lo  libre de la bate­
ría, habiendo d e ja d o  en ésta unido a m a­
sa el que y a  lo  estuviera, que p or  lo  ge­
neral suele ser el n egativo ( — ),  U nido, 
pues, e l p o lo  positivo  ( - { - )  de la batería 
a la b o m a  B, cuando los  torn illos plati­
n ados estén  ab iertos , la corriente pasa­
rá por el m uelle m de la tapa del ruptor 
al torn illo  T  que su jeta d ich o ruptor. C o ­
m o este torn illo  está a isla d o  de  m asa 
(a islante  a ) ,  la corriente continuará por

Resulta, pues, que las interrupciones 
produ cidas en el ruptor, al g irar la m ag­
neto, producen  variacion es de corrien te  
en e¡ c ircu ito prim ario, y  co m o  e l secun ­
dario  está arrollado encim a de aquél, esas 
variaciones de corriente inducen, e s  decir, 
hacen nacer otra corriente en el circu ito 
secundario , con  lo  que tendrem os "ch is ­
pa ”  en las bu jías.

C om o se ve, el fundam ento es el m is­
m o que el del funcionam iento de la m ag­
neto, sa lvo  que esa  corriente que se en­
ciende  y se  apa^a  en el prim ario p roce ­
de, tn  con d icion es norm ales, de que éste 
g ira  dentro del cam p o m agn ético  de los 
imanes, y cuando están desim antados lo ­
gram os el m ism o e fe c to  g ra cia s  a la b a ­
tería.

C laro está que el fu ncionam iento no es
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idéntico, que e s io  no puede ser  m ás que 
una so lu ción  h eroica  para no dorm ir en 
la carretera y que requiere tom ar algu­
nas precauciones, pues la bateria  está en 
a lgu nos instantes en corto -c ircu ito , sien­
d o  convenieníe poner una resistencia  r y 
a fa lta  de ella  deben quitarse los  carbon ­
cillos  de m asa  a lo ja d o s  en c , pues enton­
ces la corriente tiene que pasar, para ir 
a m asa, p or  los  rodam ientos de bo la s  del 
inducido, los  cuales están en grasad os con  
aceite, y  esta resistencia que se le crea 
dism inuye el e fe cto  del corto -circu ito .

A l em palm ar la batería  a la b o m a  B 
debe dársele a la m anivela inm ediata­
mente y  poner ei m otor en  m archa, el 
cual no se debe parar hasta llegar al s i­
tio  d eseado, lo  cual se logrará  quitando 
la tapa del ruptor, pero cu idan do de que 
al aban don arla  no quede el m uelle m 
ap oya d o  sobre m asa, pues quedaría  la 
batería  en  corto -c ircu ito . D ebe m antener­
se dicha tapa en la m ano, m ientras un 
ayudante suelta e l cable que prov ision a l­
mente se en ganchó al ( - ) - )  de la batería.

FE L IC IA N O

Cómo debe meJirise el consumo de 
gasolina de un automóvil

D ebe elegirse, en prim er lugar, una recorridos. S u pon gam os que han sido  83
buena carretera, con  perfil ligeram ente kilóm etros 300 m etros,
on du lado  y d esd e  lu ego  a le jad a  de la p o -  C om o el consum o se suele referir a los
b lación , - 100  k ilóm etros de recorrido, para obte-

Se pondrá el m otor en m archa hasta nerlo, basta  m ultiplicar el núm ero de li-
que a lcance  su tem peratura norm al de que se echaron  en el d ep ósito  por
fu ncionam iento y una vez log ra d o , se p a - 100  y  e l produ cto  d iv id irlo  p or  los  k iló -
rará, vacian d o  totalm ente el carbu rador rnetros recorridos, 
y  e l d epósito  de gasolin a . Se vierte d es - A sí tendríam os, en el ca so  particular 
pués en él una cantidad, bien medida, de estam os con s id era n d o : 10  ( l itro s  de 
com bustible, d iez litros, por ejem plo, y se g a so lin a )  X  100  =  1 ,000, que d ivid idos
tom a nota  de lo que m arque el con tador 83,300 (k ilóm etros  reco rr id o s ),
'de k ilóm etros, si éste es de confianza y dan un con su m o de 12  litros p or  cada
ha sid o  previam ente co m p ro b a d o ; pero  lo  100  k ilóm etros.
m ejor es, s i se sabe que la carretera e s t i  A continuación  dam os el ccmsumo n or-
bien kilom etrada, tom ar nota exacta  del mal de algunas m arcas de autom óviles,
punto de partida y guiarse p or  las indi-
cacion es  de la m ism a. M A R C A  T I P O

Se pon drá  el m otor en m archa, arran - !
can do inm ediatam ente, p rocu ran do m an- lia llo t ........................  ü5 X  120 l l
tener una ve locid ad  constante durante la  ¡ V . B . 1 5 C . V .  I 4 a l 6
m archa, que ésta se h aga  ev itan do los ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ' lO C .V . 8 ? 1 0
ziR -za gs  y  que no se b a je  ninguna pen - u e m .........................  5 C .V . 5,5 a 6
diente desem bragado, ni en punto m uerto. D e la g e ....................... A. K. ’ l i

C uando se lleve recorrida la mitad del I d e m . .......................  K. «cilin dros 15
trayecto  que aproxim adam ente se ca icu - ...................
ló darían  de si los d iez litros echados en Fiat . .  ! !!  M.-2 15
el depósito , se retrocede p or  el m ism o c a -  F o r d ..........................  "5  X  I Da l l
mino, para com pensar las desigu aldades Panhard.................... 10 C-_V. lü
de ta carretera y la in fluencia del viento.    jo

C uando se hayan consutifido los d iez  Renault ......................  A. X 8 C V 8
litros de gasolin a , el m otor se parará y  Voisin Í8 C. \ C. 3 y c ’5 ’ 18
se tom a nota del núm ero de kilóm etros Zedel.............................  0 .1 ,-7 1 X 1 2 0  , 10
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PREGUNTAS Y RESPUESTAS
N o m antendrem os correspon d en cia  particu lar con  n uestros com uni­

cantes, los  cua les  deberán  d irig irse  al apartado de C orreos núm ero  
8.089, acom pañando siem p re  el cu p ón  correspon d ien te . L as que s ig ­
nifiquen  reclam o, p ropagand a , e tc ., serán , d esd e  lu ego, rechazadas.

¿ E s  d ifícil hacerse p ilo to  aviad or?
A . P iñeiro  (L a  C oru ña).
N o d ispon iendo de m edios de fortu n a, 

¿ có m o  p od ría  ¡lega r  a  s er  p ilo to  en la 
A via ción  M ilitar?

Juan O rtega  (M a d rid ).
H aciéndose so c io  del A ero  C lub y 

aprendiendo a volar, obten iendo el título 
con  los  pro fesores y  ap aratos que posee 
dicha entidad.

H aciéndose m ecán ico  de A v ia ción  M i­
litar, con  lo  que p od rá  hacerse m ás tarde 
p iloto , pues tod os los  p ilo tos  de trop a  han 
de ser antes m ecán icos.

N o  teniendo m edios de fortuna, lo  me­
jo r  es ingresar en !a E scu ela  de M ecán i­
c o s  de A v iación  M ilitar. D os añ os des­
pués de obtener el títu lo de m ecán ico, se 
puede so licitar el in greso  en un cu rso  de 
p ilo tos. La con v oca toria  para el ingreso 
en la Escuela de M ecá n icos se anuncia 
en los p eriód icos  m ás im portantes de Es­
paña. N osotros tam bién darem os cuenta 
a nuestros lectores y publicarem os las 
con d icion es para so licita r el ingreso. C o ­
m o só lo  hace unos tres m eses que exp iró  
el p lazo  para solicitar el in greso  en la 
con v oca toria  última, cuyos exám enes se 
están celebran do en la actualidad , cree­
m os que tardará a lg o  m ás de un añ o en

anunciarse otra con voca toria . Si nuestro 
am able com unicante no e stá  bien im pues­
to  en aritm ética y geom etría , le recom an- 
dam os que se estudie muy b ie n ; las cu a ­
tro reglas, con  núm eros enteros, decim a­
les y fra cc ion a r ios ; áreas y volúm enes de 
los  cuerpos geom étricos p rin cipales; re­
g la  de tres, sistem a m étrico decim al y, si 
puede, no está  de m ás el m áxim o común 
d iv isor  y  el m ínim o com ún m últiplo.

Si la pregunta se refiere a la dificultad 
m aterial de aprender, le d irem os que no 
es d ifícil. D esde luego es m ás d ifícil que 
gu iar un autom óvil, pero  no debe creerse 
que el vo la r  sea un continuo equ ilibrio , ni 
m ucho m enos. L os aerop lan os tienen su­
ficiente estab ilid ad  prop ia  para que el pi­
lo to  pueda ejecutar tod as sus m aniobras 
con  tranquilidad. Lo que es necesario es 
tener cond icion es, y éstas, aparte de la 
com pleta  sa lud  fís ica , consisten  única­
m ente en discurrir bien, ser seren o y, so ­
bre todo, tener m ucha afición .

A . G O N Z A L E Z  GIL

C U P Ó N
que ha de acompañarse a todas 
las comunicaciones que se nos 

envien a esta Sección.

Casa UBALDO RODRÍGUEZ
Calle de Toledo, uúms. 9 z y  l i7  -  Teléfono SS.SS6

M A D R I D

ERCITO, DE LONAS ÜE ALOO- 
EN COLORES, EN DISTINTOS AN-

PROVEEDOR DE AVIACION MILITAR Y EL E 
DON, CAÑAMO, EMBREADAS, EN BLANCO Y _

TODOS LOS USOS Y APLICACIONES. CÓRDÉLeRIA DE CAÑAMO 
ESPARTO. ASTILES DE FRESNO PARA TODA 

CLASE DE HERRAMIENTAS. ARTICULOS DE GUARNICIONERO. ESCOBAS DE
BREZO Y PALMA.
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MOTOAVION I I

D I V U L G A C I O N  T E C N I C A
P ara quien n o  esté m uy fam iliarizado 

con los  esquem as o  le quede alguna duda 
sob re  las op eracion es m etód icas que de­
ben efectuarse para la investigación  de

m ilím etros de su b o m a , m ientras se hace 
girar el m otor. D ebe producirse  una chis­
p a  norm al.

3. C om probación  del cable d el in te-

las averias del encendido, p u b licadas en 
esta secc ión  en e l p a sa d o  núm ero, vo lve­
m os a insistir sobre e l m ism o tem a, ani­
m ados p or  las varias com u nicacion es re­
cib idas d e  nuestros lectores, que reflejan 
la necesidad  de d ivu lgar enseñanzas so -

rruptor.— Q uitar la tapa  del ruptor. Si
funciona en ton ces el en cen dido, es que la 
avería  está  en el cab le  que com probam os 
o  en e l m ism o interruptor.

4. B u jía s .— Pueden estar en grasadas, 
sucias o  en corto -c ircu ito . L im piarlas o,

bre la terrib le cuestión  del equ ip o  eléctri­
co de los autom óviles.

I." E ncendido p or  m agneto.

E¡ plan m etód ico  para  la loca lización  
de la avería  debe ser el siguiente:

1. Conm utador.— Convencerse de que 
el interruptor del sa lp icad ero  está en  la 
posición  de marcha.

2 . P rod u cción  de chispa .— D escon ec­
tar el cab le  de una b u jía  y p on erlo  a unos

m ejor, sustituirlas p or  otras lim pias de 
repuesto. A justar la separación  de las 
puntas que debe ser de m edio m ilím etro 
aproxim adam ente.

5. C on ex ion es.— Revisar tod as las c o -  • 
nexiones. El aislante debe estar en buen 
uso y  las b o m a s  de su jeción  bien  apre­
tadas.

6. D istribuidor.— ^Limpiar la superfi­
c ie  de frotam iento del carbón  rotativo  del 
d istribu idor. Revisar e l estado  de dictio
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12 MOTOAVEON

carbón  y  de su  resorte. (L a  lim pieza dei 
d istribu idor debe hacerse con  un paño 
em p apad o de a lcoh ol o  de una pequeña 
cantidad de aceite muy flu ido, pero  nun­
ca con  gasolin a , ni hacer uso del p apel de 
lija .)

7. M agn eto .— C om probar si da ch is­
pa . Q uitar la tapa delantera y ap licar un 
destornillador sobre los  im anes, acercan ­
d o  su punta a 2  o 3  mm, del p orta escob i- 
lia o  del con du ctor  que va  del an illo  co ­
lector a !a  pipa  del d istribu idor. H acer g i­
rar e l m otor y ver  si saltan ch ispas en la 
punta del destorn illador. Si no saltan, 
continuar en la form a siguiente.

8. T ornillos p latinados del ruptor .—  
Si los con tactos de estos  tornillos están 
deteriorados, su av izarlos con  la lim a o 
papel e sm eril Si quedan n egros, es nece­
sario  poner un nuevo ju e g o  de p latinos. 
En un taller de confianza, hacer verificar 
el condensador.

9. R u ptor.— E stando el interruptor del 
sa lp icadero  en la posición  de parada, ha­
cer girar el m otor; los torn illos platina­
d o s  deben hacer con tacto  y separarse en 
segu ida, no h aciénd olo  a m ayor distancia 
que el espesor de una tarjeta  muy fina 
de visita, o  de un ca libre especia l de 0,4 
m ilímetros.

10. C olector . —  D estorn illar la tapa 
delantera de la m agneto y sa ca r el p orta - 
escob illa  para que quede accesib le  el ani­
llo colector. L im piarlo con  un trapito bien 
seco .

11. C arbones.— V erificar el estado de 
tod os  los carbon cillos  y sus corresp on ­

dientes resortes, sustituyéndolos, si es ne­
cesario .

2 .“ E n cen did o p or  hatería.

T o d a s  las op eracion es para com p roba r  
e! estado del interruptor, cab les y bu jías , 
son idénticas, y  lo m ism o ocurre con  los

2.° E ncendido p or  batería.

detalles de la revisión del d istribuidor, 
tornillos p latinados, ruptor y  tom a de co­
rriente secundaria, los  cuales están indi­
cados en las figuras con  los  núm eros 5, 
6 , 7 y 8 .

Q ueda só lo  por com p roba r  el e s ta d o  de 
la bob ina del transform ador, la cual pue­
de estar en corto -c ircu ito  a causa de sal­
picaduras de aceite, F, O. G.
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T I P O  ESPEC IAL 
P A R A  AV IAC IO N

Lo s  má s  n o ta b les a v ia ­
dores d e l m u n d o  h an  
exp erim en tad o e l  e f i ­
caz concui'so de loiS re­

lo je s  L O ÍS G IN E S

M ODELO PR A C TIC O  
P A R A  A U T O M O V I L

D esp u és de e ls^ir con cui­
d a d o  u n  b u en  coche, p ro ­

v éa lo  d e l m ejo r reloj*
L O N G I N E S

R e p a ra c ió n  ds lo d a  c la s e  de  a p a ra to s  d e  p re c is ió n

J . G . G IR O D . S. A .
P ostas, 25 y 27 • Madrid
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vista general de Madrid, cuyo relieve que da suavizado cuando se contempla desde arriba. La popular Glorieta de Cuatro Caminos, con su errante pilón, ya desaparecido.

El monumento a Alfonso XII en el Retiro, cuya t>elleza realza esta fotografía, tomada
a escasa altura.

La Puerta de! Sol. que aquí aparece en su verdadera forma.
( I I it'i'- Militar. )
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Ê stado actual die la A.eronáutica
P o r  d o n  £ m il io  H errera

E l T en ien te  C oron el don  Em ilio H errera , g lo ria  de la ciencia , y  una de las pri­
m eras figu ra s  de la  técn ica  aeronáutica  mundial, acced ien d o g u s to so  a nuestro  
ru ego , n os au toriza  pa ra  qu e pu bliquem os la con feren cia  que en  d iciem bre últim o 

dió en  el C asino M ilitar de M adrid.

Q ue la conquista  del e sp a c io  ha sidu 
una de las obsesion es de la hum anidad 
desde la aparición  del hom bre sobre la 
tierra, lo  dem uestra el hecho de que en 
tod as las relig iones el hom bre civ iliza do  
ha con siderado  los  d io se s  y d ivin idades 
co m o  seres naturalm ente superiores a él, 
tod os  e llos  dotad os de la prop iedad  aero ­
náu tica ; no se ha p od id o  con ceb ir  una d i­
v in idad o  un d ios que estuviera o b lig a d o  
a andar sobre la superficie de la tierra. 
Siem pre estas d ivin idades descendían  del 
cie lo , ascendían  en el esp acio , volaban  
sobre las m ontañas recorrien d o grandes 
ralds aéreos o  se asentaban cóm odam en ­
te sobre tronos de nubes, a lgu nas de ellas 
d otad as hasta de instalación  eléctrica, c o ­
m o Júpiter. H asta el m ism o P rincipe de 
las tinieblas se nos representa com o  d o ­
tado  de la facu ltad  de m overse en las tres 
d im ensiones del espacio , aunque para él 
p arece estar v edada  la reg ión  de las 2 
positivas, y só lo  puede desplazarse en li­
bertad p or  d eb a jo  del p lano horizontal.

P ero  no son solam ente los  d ioses ; las 
d iversas M ito log ía s  contienen siem pre 
héroes y superhom bres que han intenta­
do resolver el problem a de esca lar los 
c ie los, generalm ente term inando con ca­
tástrofes muy an á loga s a las que se re­
gistran en los  tiem pos m od ern os; por 
ejem plo, tenem os la fábula  de Icaro, v íc ­
tima de una rotura de a la ; la de P rom e­
teo, que fué encadenado, Júpiter p or  v o ­
lar sin autorización  superior, y  en los  hé­
roes de la M ito log ía  alem ana tenem os a 
W ieland , que ca p otó  p or  aterrizar con 
viento de espaldas, sigu ien do los con se­
jo s  equ iv oca d os  de su p ro fesor  de vuelo.

P ero  prescindiendo de la parte m ito ló ­
g ica , vam os a ver qué es lo  que se corni­
ce acerca  de las prim eras experk>ncias

que se han realizado en la tierra. Desde 
lu ego  hay un punto que no se ha p od id o  
dilucidar si correspon de a la realidad  o  a 
la M ito log ía , que es e l de ciertas trad icio ­
nes de la India, referentes a que en una 
prim itiva civ ilización  en el m undo prehis­
tór ico  ex istió  ya  resuelto el problem a de 
la navegación  aérea. Estas trad iciones 
han sido  cantadas por los  p oetas B a l- 
miki y  W iana , según los cuales parece 
que había aeronaves que com batían  y 
realizaban grandes v ia jes  aéreos sobre la 
tierra y  el mar. A lgu n os autores suponen 
que, efectivam ente, en aquel tiem po se 
con ocía  el procedim iento de navegar por 
el aire, que después se ha perdido, com o 
otros m uchos conocim ientos existentes en 
la India en  aquella é p oca  en que induda­
blem ente deb ió  haber una civ ilización  
bastante notable.

Sea una cosa  u otra, desde lu ego  puede 
afirm arse que si ha ex istido  una solución  
del problem a de la n avegación  aéraa en 
los  tiem pos prehistóricos, de tod as mane­
ras este conocim iento se ha perd ido  por 
com pleto . La hum anidad se ha en con tra­
do  en los tiem pos m odernos abso lu ta ­
mente ignorante de cóm o  se p od ía  resol­
ver el problem a de la n avegación  aérea, 
y si alguna vez había llegad o a poseer 
esos conocim ientos, los  ha o lv id a d o  y ha 
tenido que volver a com enzar d^ nuev<i 
la resolución  del problem a.

En los  tiem pos m odernos ha habido 
bastantes ensayos o  intentos para con se­
guir la navegación  aérea; los primero:í 
rea lizados esporádicam ente y sin dar ori­
gen a una experim entación  m etódica, pii- 
d ien do decirse que el anterior a tod os  los 
que se tiene noticia  fué el que e fectu ó  en 
L isboa el fraile  brasileñ o B artolom é 1
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renzü de G uzm án, que se elevó en un ar­
te fa cto  llam ado “ P a sa ro la ” .

Según las descrip cion es que hay de di­
cho  aparato, parece que se trataba de un 
g lo b o  de aire caliente, a lg o  a n á log o  a lo 
que h icieron los  herm anos M ontgolfier 
unos cincuenta añ os después, cuyos e x ­
perim entos son  lo s  que dieron origen  a 
la serie de experiencias continuadas h as­
ta nuestros días, y  con  las que se ha co n ­
segu id o  resolver por com pleto  la d irig i- 
b ilidad  de los  g lo b o s , que era uno de los 
tres problem as obsesionantes del sig lo  
p a sa d o : la d irección  de los g lo b o s , el m o­
vim iento continuo y la cuadratura del 
círcu lo . L os d o s  ú ltim os se ha dem ostrado 
que eran im posib les, y  el prim ero ha que­
da do  casi com pletam ente resuelto a sa­
tisfacción .

Al m ism o tiem po se ha en sayad o  otro 
procedim iento para  resolver el problem a 
de la navegación  aérea, que es  el que el 
hom bre ha tenido m ás presente desde su 
aparición  en la tierra, puesto que le da­
ban e jem plo  las aves que tenía ante sus 
o jo s :  este p roced im ien to ha s id o  ob je to  
del estud io  y de la atención de m uchos 
hom bres de ciencia  bien orientados, desde 
m ucho antes de descubrirse los  g lobos , 
c o m o  dem uestran los d ib u jo s  de Leonar­
d o  de V inci, y  que, sin em barga , ha tar­
d a d o  m ás tiem po en obtener éx ito  que 
el otro  p roced im ien to del “ m ás ligero que 
el aire” , que e) hom bre no tenía a la v is­
ta ; N ew ton d ió  las prim eras norm as de 
la ciencia aerod in ám ica  con las leyes fun­
dam entales de la resistencia del aire so ­
bre los  cuerpos que se m ovían en él, y de 
los  cuales había que deducir si era p osi­
b le o  no el vuelo  m ecán ico , pero  este por­
tentoso sabio, que yo creo puede consi­
derarse com o  e l cereb ro  cum bre de la Hu­
m anidad, que ha tenido la capacid ad  su-

E l esca so  p rec io  de e sta  revista , unido a 
las valiosas firm as que la redactan, fa c i­

litan su  rápida difusión. 

A níinciese en  M O T O A V IO N

fid en te  para  abarcar en él toda  ia m ecá ­
n ica del U niverso, descu brien do las leyes 
de la gravitación  universal, qu e ha c o n ­
segu id o  som eter al cá lcu lo  hasta las can ­
tidades infinitam ente pequeñas descu ­
brien d o el cá lcu lo  in fin itesim al; sin em ­
ba rgo , al d ictar las prim eras leyes de la 
aerodinám ica, las leyes de la resistencia 
de un p lano o b licu o  al m ovim iento den tro  
del aire, se eq u iv ocó  y d ió una fórm u la  
errónea que se llam a del “ seno cuadra­
d o ” , según la cual resulta im posib le  e l  
vuelo  m ecánico, pues para rea lizarlo  ha­
ría fa lta  una potencia  unas seis v eces  su­
perior a la que en rea lidad  se n ecesita . 
P or  esta razón , desde N ew ton hasta fin a ­
les del s ig lo  p a sad o , los hom bres de  cien ­
cia  estaban segu ros, puesto  que con oc ía n  
la fórm u la  de N ew ton y  la tenían com o  
verdadera , de que pretender rea lizar el 
vuelo  m ecán ico  era un absurdo, y ú n ica ­
mente se ocupaban  en resolver este p ro ­
blem a los  ignoran tes o  los  lo co s , los  que 
no con ocían  los  fundam entos de la aero ­
d inám ica hasta entonces descu b iertos . 
Este error de N ew ton ha retrasado ba s­
tante la resolu ción  del problem a de la na­
vegación  aérea p or  m ed io  del “ m ás pe ­
sa d o  que el a ire” , hasta que los  experi­
m entos aerod in ám icos se han id o  hacien­
do  con m ás precisión , se ha v isto la fa l­
sedad  de la fórm ula del seno cu a dra do  y 
se ha co m p rob a d o  que e l vuelo  m ecán ico  
era p osib le , sob re  to d o  desde el descu bri­
m iento de los  m otores de exp losión  que 
encerraban  una gran cantidad de en erg ía  
y  de potencia  en un p e so  relativam ente 
pequeño.

D espués vinieron  las experiencias de 
Lilienthal y  de A der y, por últim o, los 
vuelos y las experiencias decisivas de los 
herm anos W rig t en A m érica , continuán­
dose con p a so  g igante el desarro llo  y 
p rogreso  de la n avegación  aérea p o r  m e­
d io  de los aparatos m ás pesad os  que e l 
aire, hasta llegar a! estado  brillante en 
que se encuentra en la actualidad.

D e m od o que vem os existen  tres e le­
m entos con  los cuales se puede acom eter 
la conquista del esp acio , que son : e l g lo ­
b o  libre, el aerop lan o (e l m ás ligero  y e! 
m ás p esad o  que el a ire ), y otro, el d ir ig i-
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ble, que participa  de los  d os elem entos, 
ya  que tiene parte m ás ligera  que el aire 
(e l g a s  que lo  sostien e ), pero  aprove­
ch an do la reacción  aerod in ám ica  del aire 
para  m antener su altura de navegación , 
í o m o  lo  hace el aeroplano.

T am bién  la conquista  del e sp acio  se

aire al m ovim iento es m enor que la que 
pueden opon er  el agua o  los  obstácu los 
de la tierra.

Estas tres m odalidades de la conquista 
del esp acio , la altura, la d ista n cia  y  la 
ve locid ad , son las que tienen que acom e­
ter los  tres elem entos con  los  que se pue-
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para separarse de la corteza  de la tie­
rra, e levándose tod o  lo posib le , o  sea, la 
conquista del e sp a c io  en altura; para ha­
cer v ia jes  de gran longitud, huyendo de 
lo s  obstácu los que presenta la corteza  te­
rrestre, y separán dose de ellos por m edio 
d e  una elevación  suficiente en la a tm ósfe­
ra. y para hacer v ia jes  a gran velocidad , 
puesto  que la resistencia que opon e el

de contar, según hem os dicho, que son ; 
el g lo b o  Ubre, el d irig ib le  y el aeroplano. 
V eam os cada cual de estos  tres elem en­
tos para qué clase  de conquista  es  m ás 
adecuado.

P ara la conquista  del e sp acio  en altu­
ra, com o lo que se opon e a lograrla  es el 
p eso  del aparato, indudablem ente hace 
fa lta  que éste sea lo  m ás ligero  posib le . 
P or  tanto, el m edio m ás ad ecu ado para
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esta conquista es  el g io b o  libre, puesto 
que n o  hay necesidad  de m overse dentro 
del aire, sino solam ente de elevarse lo 
m ás posib le . E sto  es lo  que d ice  el senti­
do  com ún y confirm an el cá lcu lo  y la e x ­
periencia . El g lo b o  libre , hasta  ahora, ha 
lleg a d o  a trece kms. de altura, superan­
do a  tod o  lo  que se ha con segu id o  con 
los  o tros  m ed ios de locom oción  aérea. 
P ero  no es esto lo  m ás im portante, sino 
las posib ilida des que pueda tener el g lo ­
b o  libre para  ascender.

V em os en la figura 1 una esca la  de al­
turas en la que está m arcad a la del m on­
te  m ás alto del m undo, la del Everest. El 
g lo b o  libre ha lleg a d o  a trece kms., pero 
si ca lcu lam os la posib ilidad  que tiene de 
elevar esta  altura, con  só lo  aum entar sus 
dim ensiones, se ve  que la altitud a que 
puede llegar el g lo b o  libre es indefinida, 
teóricam ente, con  só lo  dism inuir e l es­
pesor de la tela de que esté  construido, 
siem pre que ten ga  con d icion es de resis­
tencia su ficientes. C om o en la práctica  no 
se  puede reducir el esp esor  de la tela in­
definidam ente, vam os a suponer que se 
limita a la tela de  seda de China que se 
em plea para la  construcción  de g lo b o s  li­
bres, que p esa  cien gram os p or  metro 
cuadrado y que resiste m il k ilos p or  me­
tro lineal. Un g lo b o  con stru id o  asi, del 
m ayor tam año, com patib le  con  la resis­
tencia de esta tela, p od ría  llegar a 75 
k ilóm etros de altura.

D espués viene el aerop lano, que ha lle­

g a d o  a II  kms. de altura. H ace p o co s  
m eses se creía  que h abía  lleg a d o  a más, 
pero  se ha co m p ro b a d o  que fueron fa lsos  
los  g rá ficos  com probantes, ca lcu lan do la 
altura m áxim a a que se puede elevar un 
aerop lano, su pon ien do que se construya 
con  las características que tienen los m ás 
p er fecc ion a d os  para  obtener solam ente 
altura, y  n o  im portando el tam año, se ve 
que no se puede pasar d e  unos 20 k ilóm e­
tros. De m od o  que el tech o , com o  se lla­
ma la altura m áxim a accesib le  de los 
aviones, está muy por d eb a jo  del del g lo ­
b o  libre. R esp ecto  al d irig ible, es d ifícil 
determ inar las p osib ilid ades que tiene p a ­
ra ganar altura, puesto que no se puede 
determ inar cuándo un g lo b o  provisto  de 
pequeño m otor puede considerarse com o 
d irig ible  y cuándo co m o  g lo b o  libre. En 
la realidad, lo  que se ha log ra d o  hasta 
ahora con esta clase  de aeronaves ha sido 
llegar a unos seis mil m etros de altura, 
que es lo que han obten id o  los  d irig ibles 
alem anes en la guerra, cuando huían de 
los aviones de caza , con  los  que no p o ­
dían  luchar en  v e locid a d  horizontal, pero  
si en v e locid a d  ascensional. A hora los 
aviones de caza  tienen un techo m ás alto 
y a  los d irig ib les Ies sería  d ifíc il huir de 
ellos por este procedim iento.

V em os p or  esta  esca la  que el g lo b o  li­
bre es el rey de la altura, y que después 
viene el aerop lano. V a m os a ver ahora lo 
que ocurre con relación  a la velocidad .

( Continuará en  e l  p róx im o  n úm ero.)

E l  v i a j e  d e l  * * I t a l i a * *
C uando este articu lo llegue a nuestros 

lectores, seguram ente que el dirigible 
“ Italia”  ya estará p róxim o al P o lo  N or­
te; pero  no hay que creer que con  llegar 
al P o lo  queda co n se g u id o  e l p ropósito  
del v ia je  del “ Italia” . N o se pretende ah o­
ra efectu ar un v ia je  m eram ente deporti­
vo ; en este sentido ya  consigu ieron  bri­
llantes resu ltados el avión  de B yrd y el di­
rig ib le  “ N orge” . El com andante norte­

am ericano B yrd, desde la bahía del Rey, 
v o ló  sobre el P o lo  N orte, regresando al 
punto de partida. El m ism o N ovile fué de 
com andante del d irig ible  ( “ N . - l ” ) “ N or- 
g e ”  en e l m agn ífico  v ia je  de Am udsen el 
11 de m ayo de 1926 (d o s  d ias después 
del v ia je  de B yrd ) ; tam bién partió de la 
bah ía  del Rey el “ N o rg e ” , e fectu an do un 
recorrido  de m ás de 4.000 kilóm etros, v o ­
lando durante m ás de tres horas sobre el
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P o lo  y rindiendo su v ia je  en T eller (A la s ­
c a ) .  E1 v ia je  de! “ N o rg e ”  fu é  en aquella 
é p oca  e l m ás brillante de los  rea lizados 
en d irig ib le . E stos v ia jes  realm ente e x ­
traord in arios b a jo  m últiples aspectos, no 
aportaron  grandes enseñanzas al c o n o c i-

pos, cuya base  com ún será la bah ía  del 
Rey (S p itz b e rg ), situada a 1.222 kilóm e­
tros del P o lo  N orte ( la  m ayor longitud 
de España en  la dirección  N orte-S ur es de 
867 k ilóm etros), lugar unido a la  h istoria 
de los  v ia jes  polares.

E l d irigible ("N .-4 J  “ Ita lia ", en el qu e el g en era l N ob ile  m archa cam ino del P o lo
N orte.

m iento c ien tífico -gen g rá fico  de la región  
á rtica ; y es que volar sob re  una región 
no basta  para con ocerla  por com pleto. 
Las tres h oras que v o ló  sobre el P<ilo el 
d irig ib le  “ N orge”  no son  nada, sob re  to­
d o  si se tiene en  cuenta lo  p o co  propicias 
qu e son aquellas region es a la (ibserva- 
ción  aérea. Es necesario  descender y o b ­
servar tod os  los  fen óm en os m eteoro lóg i­
c o s  que allí se producen , su form ación  y 
desarro llo ; descubrir la ex istencia  de tie­
rra, levantar el p lano de las que existan, 
estud iar la o cea n og ra fía  del mar A rtico, 
efectuar interesantes estud ios astronóm i­
co s  y fís ico s . Este es e l o b je to  del v ia je 
del “ Italia” ,

La exped ición  se organ iza  en tres g ru -

E1 primer grupo, constitu ido p or  el bu ­
que “ Città di M ilan o” , con  el repuesto del 
d ir ig ib le : 4.500 tubos de h id rógen o  para 
alim entarlo, varias estacion es rad io  que 
estarán en constante com unicación  con 
Italia, otra en com unicación  con los  ob ­
servatorios m eteoro lóg icos p róx im os, ra­
d iogon ióm etros para la navegación  del 
d irig ible  y un arsenal de ap aratos cientí­
ficos, m uchos de e llos  c<m struidos espe­
cialm ente para esta exp ed ición . Adem ás, 
un g lo b o  cautivo.

El segu ndo gru p o  es e l d irig ib le , que 
realizará ex p loracion es  cuya duración  y 
recorrid o  se fijará  según las circunstan­
cias y el interés que presenten los  distin­
tos lugares del casquete polar.
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El tercero, con  los  m edios ord in arios de 
transporte, com pletará  el serv icio  de los 
otros.

L a concien zud a  preparación  de este 
v ia je  prom ete esp lén d idos resu ltados p a ­
ra la ciencia .

Su Santidad 'ha en tregado una artisti-
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ca  cruz especia lm ente dispuesta  para  que 
al pasar sob re  el P o lo  sea a rro jad a  y 
quede en p ro lon ga ción  del e je  de la tie­
rra com o  una coron a, e l sím bolo  de la 
Cristiandad.

L. M.

proyectil humano
El com andante italiano B ernardi es el 

m ortal que ha su rca do  e l aire a m ayor ve­
locidad.

En L ido, p róx im o a Venecia, ha des­
arrollad o la fan tástica  ve locidad  de 512 
k ilóm etros 7 7 6 'm etros so b re  una base  de 
tres k ilóm etros. La m áxim a v elocidad  que

. -  >

con s igu ió  fué de 579 k ilóm etros p or  hora.
P ara darn os perfecta  cuenta de lo  que 

estas c ifra s representan, las adaptarem os 
a varios  e jem p los , en que las unidades y 
núm eros correspon dien tes nos sean más 
fam iliares.

Aunque siem pre fué m alo el m eterse a

A 570  k ilóm etros p o r  hora  
B crnardi hubiese ido d el P o lo  
N o rte  al P a lo  Sur de la T ie­
rra en  treinta y  cinco  horas.

A 570  k ilóm etros  p o r  hora, en  ir de la P uerta  d el S ol a  la  C ibeles, cuya d istan­
cia e s  un kilóm etro, s e  tardan m en os de .^eis seg u n d os  y  m edio.
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i  l i i i a . - i ñ í
a  m  »  w  a * v «
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En ir de la P u er ta  d el S ol a C uatro V ien tos, d istancia qu e "d ev o ra  e l  v e lo z  tran­
vía  qu e sa le  de la p laza  M a yor  en  cerca d e una hora. B ern ardi h ubiese tardado un

m inuto.

profeta , creem os que antes de 1930 se ha-, 
brán su perado los  600 k ilóm etros p or  ho­
ra y en el añ o 1940 ya  se alcanzarán  ve­
locidad es superiores a 1.000  kilóm etros 
por hora.

G L O B O S Y A V IO N E S ’

El 7 de ju lio  de 1783 dieron principio, 
con  e l g lo b o  con stru id o  p o r  los  herm a­
nos M ontgolfier  (c ien to  veinte años an­
tes qu e el prim er a ero p la n o ), la serie de 
experiencias aéreas, que desde entonces 
continúan sin interrupción.

En cuanto e l hom bre dispu so de un me­
d io  para  realizar su d o ra d o  sueño de se­
pararse d e  la m ísera superficie  de la T ie ­
rra, d eb ió  de parecerle tan en cantadora  la 
firm eza de su suelo, que no qu iso  aban­
don arla  y le ced ió  el sitio  a estos  in felices 
anim ales tan sum isos y  obed ientes a los 
deseos del hom bre, cu an d o se les encierra 
en una jaula.

D esde 1901 el “ record ”  m undial de al­
tura en los m enos p esad os que el aire 
(g lo b o s ) ,  perm anece en poder de los ale­
m anes Suring y  B erson, que alcanzaron  
la respetable altura de 10.800 metros, 
hasta el pasado año, en que no se sabe 
si ha sido  ba tid o  p or  el capitán  C ray  o  
por su cadáver. El d esgra c ia d o  capitán 
al batir el “ record ”  m undial de altura en 
toda  clase  de aeronaves, se le rom pió el 
tubo condu ctor del o x íg e n o  (n ecesario  
para respirar a esa s  a ltu ras), pereciendo 
asfix iado.

El capitán C ray, que en con tró  la muer­
te. no se sa b e  a qué altura, e s  en ju sti-

Un m es d esp u és  d e  la exp erien cia  de los  
herm anos M on tgolfier , un pa to , un ga llo  
y  un cord ero  fu eron  los  p rim eros via­

je r o s  aéreoíi.

cia  el recordm an de altura, pues los ba­
róg ra fos  qu e se encontraron  intactos 
m arcaron 13,411 m etros.
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1 9 1 01 9 0 1  1 9 0 9

E! avión, en  su rá p id o  p rogreso , esca ­
la pron to  las grandes alturas, llegan do a 
batir al g lo b o , con  el que parece com pe­
tir;  sin em bargo, el aerop la n o, “ rey de la 
v e lo c id a d ” , d ifícilm ente du plicará  la altu­
ra que ha con segu ido , m ientras e l g lobo ,

1 9 1 2  ■1920 1 9 2 5  1 9 2 7

con  m ás aptitud que cualquiera otra c la ­
se d e  aeronave para  dom inar las altas re­
g ion es de la atm ósfera , tiene recursos 
para  sextuplicar la m áxim a altura alcan­
za d a  en la actualidad.

L. M .

Casa I. RODRIGO Fábrica  de barn ices  p a ­
ra  c o rre a je s  m il i ta re s

s Proveedor de Aviación Militar
Drogas, Barn ices, C olores, E s m alte s ,  Broclierla  y P io d u c to s  Q uím icos  

Calle de Toledo. 90 - Madrid - Teléf. 14.602
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R A F A G A S
(C rítica  b a lo m p é d ica  y  d esa p a sio n a d a .)

C om o tem a de mi prim era crón ica  para 
esta  revista, qu e acab a  de nacer, he to­
m a d o  e l de los  partidos in ternacionales y 
sus consecu encias.

Siem pre he tenido la idea, y no creo 
que e l que me leyere estará en desacuer­
d o  con m igo , que un encuentro entre d os 
poten cias indiscutiblem ente suele a rro jar 
enseñanzas y claras dem ostracion es del 
va lor  orga n izad or  de un p a ís  en su as­
p e c to  ba lom péd ico .

N uestro  últim o fra ca so  de G ijó n  se 
a ch a ca  únicam ente a B erraon do, y y o  creo 
que acu sar asi de p la n o  y personalm en­
te  a  u no de sus d irectores indica un com ­
p le to  descon ocim ien to del asunto o  una 
m ala fe. E sto a prim era v ista  parecerá  un 
p o c o  absurdo, pero si se p iensa en el d cs - 
b a ra ju sle  reinante de un tiem po a esta 
parte, pronto se verá que no solam ente 
representa el resu ltado del últim o Italia- 
E spañ a una derrota técn ica  de un señor, 
s in o  de tod o  el tinglado en que se sostie ­
n e  m ilagrosam ente el fú tbol español.

El puesto de se lecc ion ad or  no e s  tan 
d ifíc il  com o  para suponer que al m enor 
d esa c ierto  del que lo  desem peña está to­
d o  perd ido. S e lecc ion ad or  lo  puede ser 
cu a lqu iera  qu e tenga un p o c o  conocim ien ­
to  d e  lo  que es el ju e g o  del ba lón , lo  di­
fíc il es enseñar a e je cu ta r lo  con  p e r fe c ­
ción . Si a cualquiera, p or  m ediana cultu­
ra que tenga, le hacen dar su opinión , 
p or  ejem plo, sob re  e l tra b a jo  de un B e­
navente, n o  puede p or  m enos que e log ia r ­
lo , sin  que por eso  quiera decir que ten­
g a  cap a cid ad  para im itar al fa m o so  dra­
m aturgo.

D e  esta idea fugaz se despren de la c la ­
ra con secu en cia  de que puede entenderse 
de una cosa  y  no sat>er enseñar. ¿ N o  se­
ría  a certad o  fichar al se lecc ion ad or  pa ­
trio  en este  casillero?  L os  elem entos que 
pisaron  e l tap iz del M olin ón  tod os  ellos 
tienen fa m a .d e  buenos ju g ad ores  y, sin 
em bargo, dieron una im presión  de ju e g o  
m uy pi)bre. L os unos p or  tener un con ­

cepto  del deber com pletam ente equ ivoca ­
d o  y los restantes por co n ta g io  de los 
dem ás.

La e lección  de éstos, sin llegar al ver­
dadero  va lor  que puede obtenerse, era lo 
suficiente para  haber sa ca d o  a la hora de 
las realidades a lg o  m ás que e g o ísm o  y 
mala gan a. Sus desaciertos tienen, por lo 
qu e se ve, que encontrar d iscu lpa  en la 
labor de una persona, person a precisa­
mente e leg ida  por los  sesu d os asam bleís­
tas que tantas veces pregon aron  su va­
lia, co m o  otras veces lo h icieron co n  otros 
para  lu ego  destronarlos sangrientam ente 
en lu gar de recon ocer su prim itivo y  prin­
cipal error.

Es decir, h oy, com o  ayer y com o  siem­
pre, la a fición  del>e acusar a tod os , a los 
actores y a los  apuntadores. El equ ipo 
español nunca consegu irá  una v ictoria  
p or  su ju e g o  científico , lo  hará por e! 
e s fu erzo  personal de a lgu no de sus com ­
ponentes. El m aestro brilla, co m o  los 
otros, porque no sabe  leer, y los  d iscípu ­
los necesitan la m ayoría  que les enseñen.

El hecho de contar con un Z am ora , con 
un Q uesada o  con un G am borena, n o  es 
bastante. D a la  casu alidad  que es  un ju e­
g o  de on ce . L os contrarios tajnbién son 
on ce  y son  igualm ente d e  carne y hueso.

C om ien zo a perderm e por los  senderos 
de la ironía y la plum a se resiste a seguir 
el cam ino de la burla.

¡Q u e siga  fu ncion an do la fa rsa !

30 -4 -928 .
A N D R E S  Q U E M A D A

SON SUSCRIPTORES DE ESTA RE- ;•
••

VISTA LOS M A S  IMPORTANTES j-

CENTROS AUTOMOVILISTAS DE j j
••

ESPAÑA I?
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¿Carrocería abierta o cerrada?

He aquí la solución presentada en ei úl­
timo Salón de Londres, la cual seguramente 
satisfará a los neutrales en la lucha y, so­
bre todo, a los que quieran aprovecharse de 
las ventajas de ambos sistemas.

La parte anterior del techo puede abatirse

sobre la posterior gracias a una articulación, 
y dando después al conjunto un giro Ue 180° 
se introdute en el spider, previamente abier­
to, el cual permite, antes de cerrarse, colocar 
todavía algún equipaje.

N o t i c i a s
EL F U T U R O  A E R O P U E R T O  DE 

M A D R ID

P resid ida p or  el a lca lde de M adrid , se­
ñor A ristizábal, se reunió el p a sa d o  ju e­
ves. dia 26 de  abril, en la C asa  de la 
Villa, la C om isión  E jecutiva de la Junta 
del A eropuerto  de M adrid , la cual adm i­
tió las tres solicitu des presentadas para 
el establecim iento del A eropu erto . Las 
dos prim eras p roponen  terrenos situados 
en las p roxim idad es de V illaverde y la 
tercera en e l A eród rom o  L oring , próxim o 
a Cuatro V ientos.

Las M em orias presentadas serán estu­
diadas p or  lus v oca les  de la citada Jun­

ta, que reso lverá  en la próxim a reunión.

UN BANQUETE

El sá b a d o  29 de abril, se ce lebró  en 
T ou rn ié  un banquete o fr e c id o  por la 
A v iación  M ilitar Española- a lo s  alum­
n os  de curso de observad ores de aero ­
plano.

La gra ta  circunstancia  de segu ir el cur­
so  juntam ente con  los o fic ia les  del E jér­
c ito  y los de la M arina varios ofic ia les 
de Chile, P erú  y U ruguay, d ió  al acto 
el carácter sim pático  que tienen tod as las 
reuniones con  nuestros herm anos de 
A m érica .

A sistieron  lo s  m inistros de G uerra y 
M arina, capitán general de la R eglón  y 
dem ás autoridades del E jército  y M arina.

Ayuntamiento de Madrid



U ñ a r te , g a m a rró n  y  C o m p .“
A c c e s o r i o s  e n  g e n e r a l  p a r a  A u t o m ó v i l e s  

S a g a s t a ,  7  M A D R I D  T e l é f .  3 3 .0 0 6
E S P E C I A L I D A D E S

L ám paras “ Ivel” ; cab les para alum brado, en cen d ido  y arranque; herrajes 
para  ca rrocerías ; barn ices y p inturas “ R ob b ia la c” ; ba n d a jes para  fren os “ D y - 
nam or” : parches ráp idos "P ow erp lu s” ; g a tos  o crics  licen cia  M icheün.

DE DION-BOUTON
Autom óviles de turism o. - Omnibus de 14 a 40 asien­
tos. '  Cam iones de 1.000 a 5.000 k ilogram os de carga 
útiL - Material para lim pieza, r iego  e incendios.

Exposición: Paseo de Recoletos, 16 Oficinas y talleres: Calle de Rai­
mundo Fernández Villaverde (Hipódromo) Madrid. Teléfono núm. 32.802.

MUEBLES DE LUJO
ANTES DE COM PRAR VISITEN LA

Mag^nifica exposición  
de la casa  APOLINAR

Infantas, 1, dupdo. -  MADRID

Andrés Patino
I n g e n ie r o  In d u s tr ia l

Zurbano, 54
P roy ectos , estu d ios  y  c o n s ­

tru ccion es  industria les. 
A n á lis is  qu ím icos .

M a te r ia l  f o t o g r á f i c o

M . QUI NTAS
CRUZ, 43 V 45. TELEFONO 14.515. 

MADRID

Proveedor de la Aeronáutica Militar.

Venta exclusiva en España de ametrallado­
ras fotográficas, telémetros, etc., de la Op- 
tique et Precision de Levallols (0 .  P. L .). 
Material radiográfico. Trabajos para afi­

cionados.

C I R G U L O  F I L i ^ T E L I G O  DE M A D R I D
Gran subasta  de sellos lo s  días 4, 5, 6 y  

S del p ró x im o  m es de lunlo 
Se admiten socios. 

COSTANILLA DE LOS ANGELES, 13, 
BAJO

V E N T A  D E  U N A  C A S A
Se vende una u s a  en el Puente de Vallecas, calle de 
Mendivil, 57, con des viviendas independientes, corral 
y agua del Uzeya; rentan 80 pesetas mensuales, se 
dirían en 12.500 pis. Razán en el 54 de la misma calle

Ayuntamiento de Madrid



Hijo de Miguel Mateu
D ire cc ió n  te legrá fica : M ateu H ierros^

B A R C E L O N A  M A D R ID  BILBAO  V A LE N C IA

A n g e l e s ,  Prado. 27 y Elcano, 25 y Ro- Guillén de Cas- 
3 a 7 Sta. Catalina, 5 driguez Arias, 6 tro, 5 al 11

M áquinas-herram ien tas y utilaje en general. 

M aquinaría para trabajar madera.  

Hierros com erciales, chapas y vígiieria.

Vigas G R K Y ,

1'ubería y  accesorios.

Ca s a  Can ete
Alberto Aguilera, 64.— Teléfono 34.023.

Fábrica de plumeros y zuecos. Especiali­
dad en gamuzas y esponjas. Artículos 

de limpieza de todas clases. Mangas 
de riego. Monos. Limpiametales. 

Insecticidas, etc.

C. '  Lorraine de  Carbones
( P A R I S )

Carbones para alumbrado de Heliógrafos, 
Industria cinematográfica, Faros y proyec* 
clones militares. Carbones para (oda clase 

de maquinaría y automóviles.

Representante: VICENTE JUVIENEZ

Leganitos, 13. Madrid.

V I U D A  D E

J o s é  F e r n á n d e z  G a l a
M A D E R A S  

Jerónimo de la Quintana, número 3. 

Madrid.— Teléfono 34.106.

I M P O R T A C I O N  Ci f =í aCTA 
Bárbara Braganza, núm. 10. 
Madrid. —  Telétono 34.673.
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M ontaje y Reparación
DE

Automóviles Carrocerías
T raba jos  m ecán icos y  de precisión  

A juste y  m onta je 
P i n t u r a  e n  D U C O

Rodríguez San Pedro, 18
M A D R I D

M a ñ a s  y  G u i l l a m ó n
INGENIEROS 

E studios -  P royectos  - T anteos

iitiiiiiiiiiitti

I t i s l a l a c i ó n  d e  O a r a g e e  y  T a l l e r e s

Costanilla de los Angeles, 13 bajo.
TELEFONO 13.998

López, Lafuente y Ca vo, C. L.
A lm acén  de ferretería

Hierros, chapas y aceros. Herramientas en 
generai, tornillería, ciavazón y herrajes pa­
ra obras. Especialidad en suministros a  es- 

tabiecimientos militares.

MADRID. —  DUQUE DE RIVAS, 3. 
T e l é f o n o  1 4 . 6 4  3

D rogue ría  y  Perfumería 

F -  B A T R E S
Glorieta de Bilbao, número 5. 

Madrid.— Teléfono 30.280.

Casa especial en colores y  barnices para 

carruajes. —  Proveedores efectivos del 
Centro Electrotécnico y  Aviación Española.

Suministros G. F. G.
Maíasaña, 11.— Madrid. 

Especialidades: Freno rojo G. F. G. 
Cojinetes a  bolas R. I. V.
Parches rápidos 0 .  F. G.

l^icardo Zarzu elo
Trajes azules para mecánicos.— Artículos 
de limpieza y accesorios para automóviles.
Blasco Caray, 22. Madrid. Telélono 34.139.

FABRICA DE HELICES

L U I S  O S O R I O
Talleres: Santa Ursula, 12, y Barrafón, 1 
(Puente de Segovia).— Correspondencia: 
Calle de Santa Bárbara, II.— MADRID

P r o v e e d o r  d é l a  A e r o R á u l I c a  E s p a ñ o la

EL MA Ñ O
Unica casa en m odelos de aviones tama­
ño reducido desde !u  pesetas Se fa­
brican todos los tip<is conocidos. Para 
especialidades, pídanse ofertas: Plaza ds 
los Carros, 2.-lilailrid y Qspíisílss Gasolina Cuatro Yliiitas

B O L E T IN  D E  S U S C R IP C IO N
v e c in o  de

p r o v in c ia  d e  , 

d om ic ilia d o  en  la c a lle  d e  núrn. s e  

su scr ib e  p o r  u n  a  ia  r ev is ta  M O T O A V I O N  e fe c tu a n d o  e l  p a g o  p o r  

Q ir o  p os ta l.
d e  d e  1 9 2

E L  S U 6 C R I P T O R ,

(1 )  T á c h e t e  lo q u e  no ■» d e e t e ,

E n v íe s e  a l A P A R T A D O  8 .0 8 9 -M A D R ID
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BANCO CENTRAL
A L C A L A , 31. MADRID

Capital autorizado.......................  Ptas. 200.000.000
Idem desembolsado......................  ’ ’ 60.000.000
Fondos de reserva......................  ”  16.000.000

F IL IA L  B AN C O  DE B A D A LO N A  - B A D A L O N A

SU C U R SA LE S

A lbacete , A licante, A lm ansa, Andújar, A ren as de San P edro, A re­
valo , A vila , B arce lon a , B a rco  de A vila , C am po de C riptana, C arcagen - 
te. C etreros , C iudad Real, C órdoba , Jaén, La R oda, L inares, L ogroñ o. 
Lorca, Lucena, M álaga , M artos, M ora de T o le d o , M urcia , O cana, Peña­
randa de B racam ente, P iedrahita, P riego  de C órd oba , Puente Genil, 
Q uintanar de la O rden, San Clem ente, Sevilla, S igüenza, Sueca, T a lav e - 
ra de la Reina, T o le d o , T ortosa , T orred on jim en o, T o r n jo s , T ru jillo , Ubc;- 
da, V alencia , V illacañas, Vil la ciel R io, V illarrob ledo  y Y ecla .

Realiza toda clase de operaciones

LA H IS P A N O -S U IZ A

C oches de turismo de 14 C. V., 20 C, V. y 46 C. V- 
I  Camiones desde 1.500 a 5.0QH kilos de lar^a útil. |
I  Omnibus para el transporte de viajeros. - Tanques |
I  para riego y contra incendios; basculantes y |
I  demás usos industriales - M otores de aviación ^
I  .. .. ;; ;; ;; ;; y TiiariTios :: :: ”  :: :: |

I  E x p osic ión  y  O ficinas: A ven ida  Conde P eñ a lver , 18.-HADRID ^
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V

PROVEEDOR EFECTÍVO DE LA REAL CASA

i s iD .  S i e z  H e r m a n o ! .  

N .- ir te , 2 1 . M a d r id .
Ayuntamiento de Madrid




